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D. A F O N S O  HENRIQUES 

Gravura de Rousseau, na 'Historia Genealogica 
da Casa Real Portugueza" de D. António Cae- 
iano de Sousa. Lisboa, 1735. Vol. I, pág. 50. 



GUERREIRO : MEDIEVAL 
D O :  SÉCULO:  XII  

• . 

PELO DR. PEDRO VITORINO 
DIRECTOR DA REVISTA ¢PORTUCALR › 

FIGURAÇÃO cónica do guerreiro nos nossos mo- 
numentos dos princípios da monarquia pode 
reputar-se escassa. Tendo sido a nacionalidade 
portuguesa principalmente cimentada pelo esforço 
militar de D. Afonso Henriques e dos seus 
devotados companheiros de armas, É para notar 
que a iconografia do tempo não nos dê exem- 
plos bastantes de guerreiros representados com 
o _s seus trajes de combate. Só raramente os 
vemos, intermeados na decoração de uma ou 
outra igreja românica, mais como elemento deco- 
rativo do que com o intuito de memorar certos 
episódios de guerra ou de determinados perso- 

nagens históricos. Mesmo nas sepulturas da época essa figuração falta. Se é certo 
que antes do século XII os sarcófagos com estátuas não estavam em uso na Yrança (1), 
a introdução dessa espécie entre nós foi tardia. 

Os sarcófagos dos dois primeiros reis, em Santa Cruz de Coimbra, não pas- 
savam de vulgares arcas de pedra, cobertas com uma simples tampa. SÓ D. Manuel, 
depois da sua visita em 1502, por as achar mesquinhas, se lembrou de lhes erguer os 
magnificentes túmulos que hoje admiramos. .¬. _ 

De idêntica forma era a jazida do Conde D. Henrique na Capela da Sé de 
Braga, mandada expressamente construir por D. Afonso Henriques para recolher os 
corpos de seus pais, «hum moimento de pedra _marmore assaz chão (2)›, antes do 

(') Arthur Murcier, La sépulfure chréfíenne en Franco. Paris, Í855, p. 43. 
(*) Archeologia. Manuscritos, por Luiz Ribeiro, in ‹A Península›, vol. I, 1852, N.° 41. 
Nas obras de restauração a que se procede agora na antiga Capela dos Reis, foram postos 

a descoberto dois arcos soldos, ligados, que abrigaram primitivamente ás sareofagos do Conde 
D Henrique e de D. Teresa, tinham ambos eles supedâneos ornados de arcaturas visigóticas, que 
puderam ser reconstituídos. 

O 
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actual túmulo renascença, com figura acerte, feito em 1513 pelo arcebispo D. Diogo 
de Sousa. 

_ Os túmulos dos cavaleiros do século XI e XII que ainda subsistem nos anti- 
gos mosteiros são *de grande singeleza; assim, o de D. Munindo Viegas, o Gasco, 
sepultado em Vila-Boa~do-Bispo (A. D. 1022), e o de D. Muninho Moniz, em Arroia 
(A. D. 1124), e tantos Outros, têm apenas a inscrição, acompanhada ou não de uma 
simples espada. As figurações Icónicas só aparecem no século XIII, sendo uma das 
primeiras, entre nós, a que se acha no túmulo de D. Rodrigo Sanches, filho bastardo 
de D. Sancho I, no claustro de Grijó.. 

Como excepção depara-se~nos a sepultura aí Égas Moniz, em Paço *de Sousa; 
mas al, também, não vemos qualquer estátua, porém o desenvolvimento Iconográfico 
de cenas da vida do sepultado. Contudo, nenhuma das figuras desse curiosíssimo 
monumento nos mostra o traje militar da época. 

* 

2,0 

Nos monumentos românicos de Entre DouroÍe-Minho, pouquíssimos Vezes 
encontrámos a figuração do guerreiro vestido de armas. Que me lembre. apenas em 
dois deles se regista: no antigo portal de Vilar-de-Frades e na igreja de Rio-Mau. 
Ainda, um capitel historiado que pertenceu à primitiva igreja de Amorim (Póvoa-de» 
-Varzim) mostra uns guerreiros levando dois mouros aprisionados; encontra~sé no 
Museu Municipal do Perto (1). 

¬ 

Vilar-de-Fradres oferece-nos nada menos de três guerreiros, dois a cavalo, rim 
deles com lança, e outro a pé. Encontram-se na arquivolta exterior do porteá, 

.lr 

(i) Talvez que estas figuras não Sejam destituídas de significado. 0 guefleíro pode ter 
certa relação com o conde Rolando, herói medieval que a Canção de Rolando popularizou; a sua 
figura parece estar esculpida numa pedra da igreja românica de Nossa Senhora da Regra, em Limo- 
ges. Um poema da mesma época, a Canção de Ferrabraz, relata a luta dos cristãos contra os Safra- 
ëenos de Espanha. 

Os jogais, que divulgavam as canções entre o povo, no caminho da peregrinação a Santiago 
da Galiza, às portas dos templos, teriam inspirado os artistas escultores Nos seus trabalhos de 
decoração. ‹Ces musiciens, diz Émile Mele, ces interpretes des Poetes, ces équilibrlstes mime, 
tenaient tant de place dans la vie des hommes d'alors qu'on ne s'étonne pas de les rencontrer dans 
nos églises romanos›. (L'Art Reíígieux du XII: slècle en Franco, Paris, 1928, p. 304 seg.). idênticas 
figuras se encontram na decoração das nossas igrejas românicas Mencionadas :é-' Em Vilar-de-Frades 
vemos um tocador de viola de arco e três mulheres a bailar, em Rio-Mau encontramos num capitel 
do arco triunfal, dois tocadores, um de trompa, outro de viola de arco, figura esta que se repete num 
dos modilhões da parte do meio-dia. 

O capitel de Amorim exemplifica, 'sem dúvida, a lufa da reconquista' um cavaleiro cristão, 
de espada erguida, segura pela cabeça um mouro, enquanto os companheiros, ao som de trompas, 
levam outro mouro aprisionado. 
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que arranca dos pés direitos, na terceira e quinta aduelas do lado esquerdo c na 
quarta aduela do lado oposto. (Fig. 1. A, B e C.). 

O guerreiro de Rio-Mau ornamenta o capitel do coliinelo da janela esteira da 
capela-mor, à direita. _ 

A indumentária apresentada é a mesma; cabeça protegida por um elmo em 
forma de pirâmide, escudo em amêndoa, e vestidura até meio da perna; na mão 
direita a larga espada ou a lança. 

sa 

Não será desacertado aproximar estes tipos de guerreiros daqueles que se 
vêem na Tapeçaria chamada da Rainha Matilde, onde está figurada a conquista da 

_¡.|- 

¿ 

/ ,Ç‹--*' c 
F1¡. I -Àdugelag com guerreírqs, do portal românico de Vlkr-de-Frades 

+ 

Inglaterra pelos Normandos, nós meados do século XI, precioso documento iconográ- 
fico que pertenceu à catedral de Bayeux (4), _ . 

O traje dos soldados que figuram nos nossos monumentos e o daqueles que 
estão representados nessa célebre Tapeçaria, é semelhante. 

(') Está hoje exposta no Museu, em frente â Catedral, abrigada numa longa vitrina em 
forma de E. A Tapeçaria, que tem 70,34 de comprimento por 0,50 de altura, apresenta em 53 cenas, 
tendo cada uma o seu número e a sua inscrição latina, os factos que precederam a vitória de 
Hastlngs (1066). Além das cenas históricas, na bordadura, encontram-se fábulas de Esopo, aspectos 
da vida do campo e espécimes do bestiário da Idade-Média. Tive já a dita de admirar este pano 
famoso, de linho, bordado à agulha, cujas cores são ainda vivas. Recentes historiadores da Tapeçaria 
concedem à rainha Matilde, mulher de Guilherme, o Conquistador, o mérito de ter bordado ou man- 
dado bordar o célebre pano. 

ã'¡Í'\ . 
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Observa um autor (1) que alguns dos escudos reprod_uzidos Nd Tapeçaria são 
dotados de correias, para se poderem suspender do pescoço; é o que se verifica cla- 
ramente no guerreiro a pé, de Vilar-de-Frades. No seu estudo anota ainda o mesmo 
arqueólogo que a forma do escudo da Tapeçaria é diferente do escudo francês do 
século Xll. Trata-se do tipo normando usado no tempo do ataque à Inglaterra por 
Guilherme, o Conquistador (1066). 

A este respeito, o Barão de Roujoux (2), põe em evidência a' semelhança 
desses escudos com os que nos mostram alguns bronzes sicilianos (estatuetas) da 
mesma época. A forma do escudo, redondo em cima e ponteagudo em baixo, 
cobrindo um homem, foi imitada pelos Normandos: acrescentarei que estes em 1060 
conquistaram a Itália meridional e a Sicília; a origem está patente. 

No guerreiro esculpido nas nossas igrejas românicas do século Xll, o tipo do 
escudo apresentado é, pois, do século anterior (*). 

A espada ajusta-se à descrição que nos fornece G. Demay (4): «A la fin du 
onzlème siècle et pendant le douzième, l'épée apparait sur les sceaux avec une ame 
courte, large au talou, à ponte formée par Ia diminution insensíble de la leme, allegée 
par une gorge d'évidement qui, partant du talou, la parcourt dans presque Coute sa 
longueur. La croix de la poignée, les quillons sont droits, quelquefois recpurbés vers 
la ponte, ou enroulés à leur extrémlté; le pommeau est plat et clrculaire. Telle est 
l'épée dite normando». 

Do ripo normando é a espada que ernpunham dois dos cavaleiros do Comen- 
tário ao Apocalipse, de Loivão, códice iluminado do século XII, existente no Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo. 

A espada e a lança só eram usadas pelos homens livres, e uma e outra 
cabiam quer à infantaria quer à cavalaria. A espada que se nos depara nas esculturas 
é de dois fios. 

O elmo (5) ou capelina, na figuração dos nossos guerreiros, difere daquele que 
.. 

(I) H. F. Delauney, Ortgíne de Ia Taptsseríe de Bayeux, Caem 1824, p. 41. 
(2) Histoire Pittoresque de l'Angleferre, Paris 1834, I, p. 193. 
(H) O escudo francês do século XI acha-se assim descrito na obra Le Costume Hisfortqae, 

de A. Racinet: «Le bouclier, qui a la forme allongée d'une abrande, en ponte par Ie bas, en rond 
par le haut, enveloppait Ie corpos de sa convexité. On Ie suspendait au cou par une corroie, la 
gume ou guiche, et on Ie portai, ia poente en arrière, sur Yépaule ganche; les énarmes don ce bouciier 
était pourvu formaient un rectangie dans leque On passai Ia maio. Certe arme défenslve était en 
bois, reconverte de cuir maintenu par une garniture de fer; Ie bouclier étaít matelassé eu pique à 
Pintérieur, souvent peint, et omé de figures qui n'étaient pas encere des armoiries, mais nn signo de 
reconnaissance›. 

(4) Le Costume au Mayen Age d'aprês les sceaux, Paris 1880, p. 149. 
(5) ‹Elmo, nome genérico da peça que defendia a cabeça: quando tinha cimeira, isto é, 

algum adorno no cimo, chamava-se-lhe murríãp, quando era liso e sem adorno, davam-lhe o nome 
de bacinete›. O Panorama, 1837, p. 218. 

Estes dois tipos encontram-se nas esculturas de Vilar-de-Frades. 
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fld Tapeçaria; é o capelo de ferro simples, antecessor do outro provido de 
nasal, chamado normando, que persistiu durante todo o século Xll. 

A vestidura ou Ioríga (1), como as figuras evidenciam, descia abaixo do 
joelho, e era de pele, ou de estafo com várias dobras, reforçada com anéis ou placas 
cnculares de ferro batido, tangencialmente colocadas (*); este pormenor não o eviden- 
Cldlll. na sua rudeza. as esculturas. 

sn vê 

5.2 OL 
Fig. 2 -  Tapeçaria dá Bayeux (fragmento) 

mostrar OS 
Um pequeno fragmento da Tapeçaria de Bayeux (Fig. 2) bastará para nos 

soldados normandos quando da investida à Inglaterra no século Xl. 

A fcíção normando (*) do traje dos guerreiros afonsinos, expressa nas escul- 
turàs I omânícas, compreende-se perfeitamente pelas ligações de família do Conde 

(1) ‹Fabricada primeiramente de loiros, Ou corrias de couro cru (donde lhe velo o nome) 
de tal modo entretecidas, que ficavam impenetraveis; ao depois, e entre os Portugueses, se usaram 
Lorígas cobertas de laminas, auneis, ou escamas de ferro›. Viterbo, Elucíadrio, s. v. Loriga. 

As Iorigas também foram designadas por cambuses ou perpontes. Henrique Lopes de 
Mendonça, Ao/zegas para um vocabulario de indumentária arcaica, ln «O Archeologo Português›, 
vol. XXVIII, p. 81. 

(*) Os franceses chamavam-lhe broigne ou brogne; feita de malha de metal, tinha o nome 
de haubert. J. Quncherat, Hist. da Costume en Franco, Paris, 1875, p. 132. 

(*) Na arca de ‹San Mlllám do Mosteiro de Yuso (Espanha), Tim dos baixos-felevos em 
marfim que representava Leovigildo na tomada de Cantábria, mostra este rei, a c8valo, com armas 
inteiramente do tipo normando. Fim do século Xl. José Ferrandis, Marƒiles y azabaches españoles, 
Bnrcelona 1928, Iam. XLIX. 

Também na miniatura do ‹Testamento do rei Afonso, o Casto›, inserto no chamado «Livro 
got co›, da Camara Santa de Oviedo, mandado fazer pelo bispo D. Pelaio, pouco antes de 1129, 
vê-se Afonso Il em oração, e aras dele, um pajem com a espada e o escudo do monarca, que são 
do tipo indicado. La Camara Santa de Lu Catedral de Ovíëdo, por D. José Amador de los Rios 
(Monumentos Arquitectonicos de Espaça) Madrid 1887. 

Eram as armas em uso na Península, pelos cristãos nessa época. 
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D. Henrique, nascido em Besançon, oriundo do condado de Borgonha, «e sobrinho 
de Guilhermo, ho bastardo, Duque de Normandia que por seu grande ualor, veo a ser 
Rei de Inglaterra, filho de sua irmãs Allisa (1).. 

Guilherme, o Conquistador, foi o herói da tomada da Inglaterra em 1066, 
cujos fastos portentosas, em ingénuas mas expressivas composições figuradas, a famosa 
Tapeçaria de Bayeux tornou lembrados através dos séculos. 

( ar . )  

(1) ‹Compendío historial dos Reis de Portugal Ms. da livraria da casa dos Ribeiros de 
S. Eulália. Archeologia, por Luis Ribeiro. ‹A Peninsuía›, I 852," n.° 41. 
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